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O  q u e  é  c o b e r t o  p e l a s  á g u a s ; 
mergulhado, inundado, alagado, o que 
existe em baixo da água. Vem do latim 
submersu-, «idem», particípio passado 
de submergĕre, «submergir». Mas pode 
ser também o  que não se consegue ver; 
oculto, envolto, escondido. Isto é o que 
parece nestas ações de destruição do 
patrimônio histórico da cidade as claras 
mas com objetivos submersos.

‘‘O descaso com o Patrimônio Histórico Torrense continua... 
O imóvel inventariado pelo COMPHAC localizado na 

Prainha, a mais charmosa praia de Torres, foi destruído no 
dia 22 de maio, um dia após a cidade completar 139 anos. 

Não teremos festa, só lamentos.’’

Mal terminei uma coluna sobre o 
assunto, na ‘calada da noite’, mais uma 
icônica casa da prainha desapareceu! 
Rapidamente ela foi destruída para dar 
lugar  a  a lguma outra  moderna 
edificação. 
E por falar nisso, onde foi parar a 
famosa casa dos Johannpeter? Será que 
ainda não encontraram um lugar para 
ela? Ao que parece estão esperando as 
antigas madeiras apodrecerem para 
remontá-la. 
Aqueles que gostam de viajar pelo 

exter ior  para  conhecer  ant igas 
cidadelas preservadas, museus com 
v a s t o  a c e r v o  c u l t u r a l ,  f o n t e s 
b e l í s s i m a s ,  p r a i a s  l i m p a s  e 
preservadas, ruas com paralelepípedos 
com mais de 500 anos, casarios, 
castelos e monumentos milenares, 
podem ser os mesmos que destroem (ou 
nada fazem para mantê-los) o pouco de 
história e patrimônio material que 
temos em nossa cidade. Porque os 
europeus conseguem mantê-los e ainda 
ganhar com isso e nós não? Cultura (no 

nosso caso, pode ser a falta dela)?
Um exemplo disso vem lá do passado, o 
seu Balbino de Freitas, antigo morador 
da cidade, e curioso por natureza, 
montou ao longo de anos um valioso 
acervo arqueológico. Vocês sabem 
onde está este acervo? 
Não, não está aqui em Torres, está no 
museu do Rio de Janeiro.
Até hoje ninguém nem mesmo pensou 
em requisitar este nosso pequeno 
tesouro! Do jeito que tratamos nosso 
patrimônio, até foi bom não termos 
resgatado, pois nem um lugar decente 
para colocá-lo nós teríamos.
Nossas casas centenárias estão, na sua 

Até quando?

maioria, malcuidadas e algumas estão 
com seus dias contados devido ao grau 
de degradação. A velha capela foi salva, 
só falta o seu entorno. A antiga 
prefeitura está aos poucos sendo 
des t ruída ,  pr incipalmente  pelo 
abandono. Assim como a velha escola 
no alto do morro, se não tivesse sólidas 
paredes já estaria no chão. 
Cansei. Sei que a luta é inglória, mas 
vou mostrar algumas casas que ainda 
estão em pé e que poderiam continuar 
neste estado, para ao menos, deixarmos 
uma pequena amostra dos antigos 
veraneios em nossa cidade para as 
gerações futuras.

Um hotel underground! Sim, porém 
embaixo d’água. Mas não é o hotel 
inteiro, é apenas um quarto. Saudações a 
quem teve uma ideia dessas ... 
O hotel fica em Pemba, uma ilha remota 
ao largo da costa leste da África. O Manta 
Resort oferece algo diferente da maioria 
das ilhas tropicais não é só o luxo de cinco 
estrelas, oferece o inédito quarto 
totalmente submerso. O custo do quarto 
subaquático é de US $ 900  a  $ 1500 .
C u r i o s o ?   Vi s i t e  a n t e s  o  s i t e 
http://www.themantaresort.com e depois 
é só fazer as malas.
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o que sobrou

A criação de mil florestas 
está em uma semente. 

Ralph Waldo Emerson

Foto: Leo Gedeon via Facebook

Foto: Leo Gedeon via Facebook

Fotos: Google Street ViewFotos: Google Street View Fotos: Google Street View

A PALAVRA É... 

Casas da Prainha

o que se foi


	Página 1

